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  A Edição Ateliê de Esaú e Jacó 
josé de paula ramos jr.1

1. Doutor em Literatura Brasileira pela fflch-usp. Professor do Depar-
tamento de Jornalismo e Editoração da Escola de Comunicações e Artes 
da Universidade de São Paulo. Autor de Leituras de Macunaíma: Primeira 
Onda (1928-1936), São Paulo, Edusp/Fapesp, 2012.

Obter segunda edição no mesmo ano do lançamento da 
primeira é façanha rara para uma obra literária do século 
xxi, que se aproxima de sua segunda década. Surpreenden-
te é que isso tenha ocorrido com um romance brasileiro, em 
1904. Tal feito se deve ao romance Esaú e Jacó, o penúltimo 
de Machado de Assis. Nesse ano, a editora H. Garnier deu a 
público duas edições de Esaú e Jacó.

Examinadas e comparadas de perto, nota-se que a segun-
da edição da obra vem a ser, na verdade, uma reimpressão 
da edição príncipe. Foram utilizadas as mesmas matrizes ti-
pográficas para as duas “edições” de 1904. Evidentemente, há 
algumas diferenças, que distinguem tais “edições”. Por exem-
plo, a folha de rosto ou frontispício. Em uma delas se estam-
pa “2a edição”. No entanto, percebe-se que o formato do livro 
(o seu design) é o mesmo nas duas edições de 1904, assim 
como a paginação é a mesma, bem como a família tipográfi-
ca, o tamanho e o espaçamento dos caracteres, os erros etc.

O texto da segunda edição (H. Garnier, 1904) serviu de 
base para esta que se apresenta ao leitor e se oferece como 
fidedigna. Para isso, além da edição príncipe, o texto de 
base foi também cotejado com o estabelecido e anotado por 
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Adriano da Gama Kury (Livraria Garnier/Fundação Casa 
de Rui Barbosa, 1988), o preparado por J. Galante de Sou-
sa (Nova Aguilar, 1977) e o texto da edição crítica, elaborada 
pela Comissão Machado de Assis (2ª. ed., Editora Civiliza-
ção Brasileira/Instituto Nacional do Livro, 1977).

Para esta edição, o texto foi modernizado segundo o 
Acordo Ortográfico de 1990. Além disso, foram adotados os 
seguintes critérios editoriais:

Mantiveram-se as formas “dous”, para o numeral, e “cou-
sa”, para o substantivo, pois permanecem dicionarizadas e 
são sempre utilizadas assim no texto, em vez de “dois” e “coi-
sa”, atualmente mais usadas.

A grafia “porquê” usada como expressão interrogativa po-
sicionada no final de orações, seguidas por um sinal de pon-
tuação (vírgula, interrogação, ponto final etc.) foi substituída 
pela forma “por quê”.

A apresentação material do discurso citado foi grafica-
mente normalizada: o travessão introduz a fala das perso-
nagens, principalmente quando há interlocução, e assinala 
a passagem do discurso direto de uma personagem para a 
elocução do narrador.

Locativos são usados em caixa-baixa (rua, travessa, largo, 
morro, praia etc.), exceto quando deixam de ser meros loca-
tivos para se integrarem à designação, com valor de nome 
próprio, casos em que são grafados em caixa-alta e baixa: 
Rua do Ouvidor; Travessa de São Francisco; Largo da Lapa; 
Morro do Castelo; Praia de Botafogo etc.

Caixa-alta inicial para os vocábulos “Sol” e “Lua”, sempre 
que se referirem aos respectivos corpos celestes.

Desdobramento de abreviaturas: S. José/São José; V. Ex./
Vossa Excelência; Sr./senhor; D./dona. A abreviatura “D.”, 
intitulativa, poderá, conforme o contexto, ser desdobrada 
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para “dom”, em caixa-baixa, ou “Dom”, em caixa-alta e baixa, 
quando se integrarem ao nome próprio como se fizesse parte 
dele. Por exemplo: Dom Pedro II.

Palavras estrangeiras, grafadas em itálico no texto de base, 
são substituídas por vocábulos portugueses já dicionariza-
dos, em caracteres redondos: club/clube; coupé/cupê; lords/ 
 lordes; restaurant/restaurante; leader/líder.

Correção de erros: concurrência/concorrência; razia/Tra-
zia; os destino/os destinos; gueres/queres; degradado/degre-
dado; ábuas novas/tábuas novas; ele je não está/ele já não 
está; Peidro/Pedro; deiexaria/deixaria; vá, o mas ambos/vá, 
mas ambos; parentes amigos/parentes e amigos; joven/jo-
vem; orta do terceiro reinado/porta do terceiro reinado; não 
deixavam bascar nada/não deixavam buscar nada; as mari-
posas e as ratos/as mariposas e os ratos; da um velho café/
de um velho café; constituição. melhor/constituição, melhor; 
Uma vitória da Santos/Uma vitória de Santos; baixo-relevos/
baixos-relevos; vagorosamente/vagarosamente; ouvir uma 
voz de fora ou de alto/ouvir uma voz de fora ou do alto; Não 
volta/Na volta; aqueles bons judeus, que a gente queimou 
mais tarde, e agora empresta […]/aqueles bons judeus, que a 
gente queimou mais tarde, e agora emprestam […] etc.

Preserva-se a pontuação autoral, mas com intervenções 
discretas, especialmente no regime de vírgulas, que passa a 
observar o atual critério sintático quando necessário.

Palavras, expressões ou frases em língua estrangeira são 
traduzidas em notas de rodapé. Além dessas, notas lexicais 
(para termos menos comuns), geográficas, históricas, mito-
lógicas, referências bíblicas, literárias, artísticas e culturais 
têm o intuito de informar, sobretudo, o leitor em formação.


